
26º Encontro Cultural de Milho Verde 
Milho Verde (MG) – Entre os dias 19 e 26 de 

julho de 2026, o tradicional distrito de Milho 

Verde, pertencente ao município de Serro, 

será novamente o cenário de um dos mais 

importantes eventos culturais de Minas 

Gerais: o 26º Encontro Cultural de Milho 

Verde. A edição deste ano traz como tema 

“Das coisas que são sagradas: a memória 

coletiva”, destacando a importância da 

preservação dos saberes, das histórias e das 

manifestações culturais que moldam a 

identidade do povo mineiro e brasileiro.

Reconhecido por reunir artistas, mestres da 

cultura popular, moradores, visitantes e 

pesquisadores, o Encontro Cultural de 

Milho Verde consolidou-se ao longo de mais 

de duas décadas como um espaço de 

convivência, aprendizado e valorização da 

diversidade cultural. O evento acontece em 

um dos distritos mais emblemáticos do Alto 

Jequitinhonha, região marcada por sua 

riqueza histórica, paisagens naturais e forte 

presença das tradições afro-brasileiras. 

Durante oito dias, o público poderá participar 

de uma ampla programação que inclui 

apresentações musicais, oficinas, rodas de 

conversa, manifestações da cultura popular, 

atividades voltadas à educação patrimonial, 

exibições audiovisuais e encontros com 

mes t res  e  gua rd i ões  dos  sabe res 

tradicionais.  A proposta é promover a troca 

de experiências entre gerações, fortalecendo 

os vínculos comunitários e o sentimento de 

pertencimento cultural.

A temática escolhida pela nova diretoria do 

Instituto Milho Verde composta por: Roberta 

Rocha Oliveira (Presidente), Lorena 

Boaventura Fassy (Diretora Administrativa) 

e Maria das Graças Coelho ‘Kia’ (Diretora 

Financeira), para esta edição reforça o papel 

da memória coletiva como patrimônio vivo. 

Mais do que recordar o passado, o encontro 

convida a comunidade a refletir sobre a 

importância de transmitir conhecimentos, 

costumes, histórias e valores para as futuras 

gerações. Em um tempo marcado por 

r á p i d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  s o c i a i s  e 

tecnológicas, preservar a memória torna-se 

um ato de resistência e valorização da 

identidade cultural.

Milho Verde possui uma trajetória histórica 

pro fundamente l igada às t rad ições 

quilombolas, aos festejos religiosos, aos 

Catopês e às diversas expressões culturais 

que atravessam séculos de história. Essas 

manifestações continuam sendo transmitidas 

pelas comunidades locais, fortalecendo o 

patrimônio imaterial da região. Além de sua 

relevância cultural, o evento movimenta a 

economia local, fortalecendo o turismo, a 

gastronomia, o artesanato e os 

empreendimentos comunitários. 

*Todos os artigos deste jornal podem ser
reproduzidos, desde que citada as fontes
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de remédios caseiros; e o grupo 
musical Maria Faceira, valorizando 
a cultura popular local.

M a i s  d o  q u e  r e g i s t r a r 
acon tec imentos ,  a  memór ia 
coletiva fortalece o sentimento de 
per tenc imento,  reconhece a 
contribuição dos mestres e mestras 
da cultura tradicional e reafirma a 
importância das comunidades que 
preservam o patrimônio imaterial 
brasileiro. Em Milho Verde, essa 
herança se manifesta nos festejos 
r e l i g i o s o s ,  n a s  t r a d i ç õ e s 
quilombolas, nos Catopês, nas 
narrativas orais e nos saberes 
ancestrais. Ao reunir moradores, 
turistas, artistas, pesquisadores e 
guardiões da cultura, o Encontro 
Cultural promove o intercâmbio de 
exper iênc ias e reafirma seu 
compromisso com a preservação 
da identidade, valorizando a 
colaboração, a diversidade e a 
construção de um futuro em que a 
memória permaneça como fonte de 
conhec imento ,  insp i ração  e 
p e r t e n c i m e n t o  p a r a  t o d a  a 
comunidade.

Com o tema “Das Coisas que São 
Sagradas: A Memória Coletiva”, o 
26º Encontro Cultural de Milho 
Verde propõe uma reflexão sobre 
aquilo que permanece vivo por meio 
da oralidade, das práticas culturais, 
da religiosidade, da música, da 
dança,  do ar tesanato e das 
manifestações populares que 
atravessam o tempo e continuam a 
inspirar novas gerações.

A escolha do tema nasceu também 
do desejo de celebrar a memória 
do próprio Encontro Cultural, que 
ao longo de sua trajetória construiu 
uma identidade cultural singular e 
impulsionou importantes iniciativas 
para a comunidade. Entre elas 
destacam-se  a  c r iação  do 
Monumento Natural Estadual 
Várzea do Lajeado e Serra do Raio, 
contribuindo para a preservação 
ambiental diante do avanço da 
urbanização; o fortalecimento dos 
Bordados da Barra da Cega, por 
meio de oficinas de bordado; a 
Pharmacinha, dedicada à produção 

O 26º Encontro Cultural de Milho Verde destaca a importância da 
cultura e da memória coletiva na preservação da identidade de 
um povo. Com o tema “Das coisas que são sagradas: a 
memória coletiva”, o evento reforça o valor dos saberes, 
histórias e tradições que atravessam gerações e mantêm viva as 
riquezas culturais de Minas Gerais.

Consolidado como um dos mais importantes Encontros 
Culturais do Vale do Jequitinhonha, o evento reúne artistas, 
mestres da cultura popular, moradores e visitantes em um espaço 
de troca de vivências e experiências, valorização da diversidade e 
fortalecimento dos vínculos comunitários.

Mais do que celebrar o passado, o Encontro Cultural de Milho 
Verde projeta o futuro ao incentivar a preservação do patrimônio 
cultural, apoiar a economia local e promover o diálogo entre 
gerações. Uma iniciativa que reafirma a memória como um 
patrimônio vivo e essencial para as próximas gerações.

Marcelo Sputnik

‘‘ENCONTRO
CULTURAL’’

‘

Sputnik é graduado em Filosoa e pós-graduado em Antropologia
 com especialização em Produção Cultural e Educação Ambiental
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“DAS COISAS QUE SÃO SAGRADAS:
A MEMÓRIA COLETIVA”
A memória coletiva é um dos 
mais importantes patrimônios 

de um povo. Ela reúne 
histórias, saberes, tradições, 

celebrações, modos de viver e 
conhecimentos transmitidos de 

geração em geração, 
constituindo a identidade das 

comunidades e fortalecendo os 
vínculos que unem passado, 

presente e futuro.

O Cine do Campo foi criado 
no início do século XXI com o 
propósito de democratizar o 
cinema aos moradores de 
Milho Verde. Promovida pelo 
Instituto Milho Verde, a 
iniciativa surgiu em uma 
época em que muitas famílias 
ainda não possuíam televisão 
e m  c a s a ,  t o r n a n d o  a s 
exibições um importante 
espaço de encontro, lazer e 
formação cultural. 

As sessões priorizavam, 
p r i n c i p a l m e n t e ,  fi l m e s 
voltados para a família. Ao 
longo de mais de duas 
décadas de a tuação,  o 
Instituto Milho Verde vem 
preservando essa trajetória 
por meio de um canal no 
YouTube, que reúne um 
amplo acervo preservando a 
memória coletiva de Milho 
Verde.

www.brasilpqp.com

EDITORIAL .............................................................................

Na 26ª edição do Festival de Milho 
Verde, o Instituto Milho Verde, em 
parceria com o Cine Clube PQP, 
realizará uma programação especial de 
sessões de cinema em sua sede e 
também em espaços públicos ao ar 
livre. Além do acervo cinematográfico 
do Inst i tuto, o Cine Clube PQP 
disponibilizará um catálogo com cerca 
de 200 filmes, incluindo produções 
realizadas com recursos da Lei Paulo
Gustavo e obras integrantes do 
Circuito Tela Verde, iniciativa do 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas.

youtube.com/@InstitutoMilhoVerde
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